
Nº 2.715 (Ano C/Branco) Santa Maria, Mãe de Deus - 01 de janeiro de 2025
Solenidade

Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

SANTA MÃE DE DEUS, RAINHA DA PAZ

- Colocar em destaque uma bandeira ou cartaz com a
palavra 'PAZ'. Cantar o refrão para ambientação e
acendimento das velas (No YouTube:  https://youtu.be/
pcE6INCeI0M?si=ggk75oSYexIPIXB5):"Ao mundo des-
te a paz, ó grande Theotókos. Ao mundo deste a paz,
Jesus Cristo, o Senhor! Feliz és tu, Maria, que acreditas-
te e em teu coração Deus se revelou, e em teu coração
Deus se revelou". Deixar a imagem de Nossa Senhora em
destaque. A palavra "PAZ" poderá estar perto dela.

01. ACOLHIDA
C. "Ano novo, vida nova"! Hoje, irmãos e irmãs, é
o primeiro dia do ano civil. Celebramos solenemente
a Mãe de Deus e nossa. Comemoramos também o
Dia Mundial da Paz, com o tema "Perdoai-nos as
nossas ofensas: dai-nos a Vossa Paz". Que esta
liturgia nos ajude viver a paz em nossos relaciona-
mentos. Cantemos.

02. CANTO
Nosso Deus viu que o tempo chegou... n° 196

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo e a santificação do Espírito Santo es-
tejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a Solenidade de Maria, Mãe
de Deus e o Dia Mundial da Paz. A paz é fruto de
uma vida voltada para Deus, no cumprimento de
sua vontade. Em Maria, encontramos este modelo
de doação e acolhimento ao projeto de redenção.
Ela é a serva do Senhor; é para nós exemplo de
seguimento ao próprio Filho. Maria, que foi cola-
boradora na encarnação de Deus, continua a inter-
ceder por todos nós, para que sejamos
cooperadores na obra do Senhor e promotores da
justiça e da paz também em nossos dias.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O caminho da santidade é seguir a Jesus Cristo
e renunciar ao pecado. Reconheçamos nossas fal-
tas e omissões no testemunho a Cristo e sua Igreja.
Peçamos perdão a Deus. Cantemos.
- Senhor, Filho de Deus - L.: MR / M.: Pe. Jair Costa - CD
"CF 2013" - CNBB - Paulus. No YouTube: https://
youtu.be/ifViRKZWpkc?si=dqY6AYy4w1-MTbHW
D. Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Vir-
gem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende pieda-
de de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, Filho do homem, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de
nós. T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de
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nós uma só família, tende piedade de nós. T. Se-
nhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Deus da paz que realiza maravi-
lhas em nossas vidas por intercessão da Virgem
Maria, cantando:
Glória a Deus lá nos céus... n° 252.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade o dom da salva-
ção eterna, dai-nos contar sempre com a inter-
cessão daquela que nos trouxe o autor da vida,
Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive
e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
D. Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção para
bem ouvirmos o que Ele tem a nos dizer. Escute-
mos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. De muitos modos, Deus outrora nos falou pelos
profetas; nestes tempos derradeiros, nos falou pelo
seu Filho.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mu-

lher". Com estas palavras do Apóstolo podemos
refletir com alegria, nesta oitava do Natal, a soleni-
dade da Mãe de Deus. Maria foi escolhida virgem
e jovem para trazer em seu seio a salvação. Ela
não guardou este dom somente para si, mas o trans-
mitiu a cada um de nós. Em Maria, Jesus se faz
carne. Com Maria, reconhecemos a grandeza de
Deus que se fez pequenino e rebaixou-se em nossa
história. Celebrar esta solenidade é celebrar a ma-
ternidade de Maria: maternidade relacionada a Cris-
to, mas também à Igreja. É por isso, considerada
Mãe de todos que nascem para a vida de Deus.
- Neste primeiro dia do ano civil, renasce em nos-
sos corações a esperança, fruto da espera de um
recomeço com todas as possibilidades que nos
apresentam o horizonte de um ano novo. Na pri-
meira leitura do livro dos Números, vemos a benção
de Aarão, de modo que ouvimos Deus dizer a
Moisés sobre a bênção e paz a serem concedidas
aos seus filhos: "o Senhor te abençoe, te guarde,
seja benigno, volva o seu olhar e te dê a paz". A
bênção não é simplesmente resultado de uma "tro-
ca" que fazemos com Deus. Ele nos abençoa por-
que somos seus filhos. Desse modo, a bênção da
primeira leitura é, portanto, um pedido de Deus a
Moisés, para que este a transmita a Aarão e esse
transmita ao povo de Israel, ou seja, as bênçãos
devem ser multiplicadas, repassadas e transmitidas.
- Antigamente os filhos pediam a bênção para os
pais, os afilhados pediam a bênção para os padri-
nhos e os fiéis pediam a bênção para os padres.
Hoje, infelizmente, poucos mantêm esse costume
tão significativo e importante para ter uma vida aben-
çoada. Precisamos urgentemente resgatar esse va-
lor, pois quando abençoamos alguém, desejamos
que sua vida caminhe bem e seja guiada por Deus.
Uma vez que Deus está no centro da história e da
caminhada do seu povo, Ele se dá a conhecer,
como vimos no Natal. Mostra a sua face brilhante.
Ele protege e conduz o povo rumo ao futuro feliz.
Isto tudo é sinônimo de fé e confiança num Deus
que, além de revelar o seu rosto, nos ama. Um Deus
que se compadece de nós, que tem piedade de nós,
pois, apesar de nossas fraquezas, de nossos peca-
dos, Ele nos ama e nos perdoa.
- O sentimento de ser amado e perdoado por Deus
nos fortalece e recobre de sentido a nossa vida,
dando-nos esperança e ânimo. Por isso, a benção
de Deus é vida, liberdade e paz para todos. Jesus
escolheu a linguagem da manjedoura para nos di-
zer de fato que Ele é o Deus-conosco. Vemos no



"Evangelho da infância" que Jesus nasceu excluído
para os excluídos. De modo que Ele permanece
nas manjedouras de nosso tempo, e não nos palá-
cios ou nas melhores maternidades. Ele continua a
vir ao mundo nos lugares mais inesperados, como
debaixo de viadutos, nas favelas e nos imensos fo-
cos de pobreza. Enfim, essas são as manjedouras
atuais, os lugares que sobram para os mais neces-
sitados nascerem.
- Assim, somos chamados a nos colocar no lugar
dos pastores que de receptores da mensagem, pas-
sam a ser anunciadores. Isto é, somos chamados a
ir ao encontro desse Menino Deus, encontrá-lo e
anunciá-lo com alegria e entusiasmo. Também nos
inspiramos em Maria, que, mesmo sem compreen-
der totalmente os muitos eventos da ação divina
em sua vida, guardava e refletia sobre tudo isso no
silêncio de seu coração. Isso nos ensina a confiar
em Deus aquilo que escapa ao nosso entendimen-
to. Significa cultivar uma vida de oração e adotar
uma postura de total confiança em Deus, permitin-
do que Ele dirija nossa vida, nossas atitudes e to-
das as circunstâncias. Portanto, é um ato de entre-
ga plena a Deus. Maria nos ensina o gesto da en-
trega incondicional a Deus!
- Neste Dia Mundial da Paz, peçamos a Deus a
graça de sermos promotores da paz. A paz, fruto
da justiça que nasce de corações convertidos; da-
queles que buscam configurar suas vidas aos
ensinamentos de Deus e que são obedientes a Ele,
como fez Maria, a Mãe de Deus, e como nos pede
a segunda leitura da carta aos Gálatas. É essa paz
que o mundo precisa, que não significa apenas au-
sência de guerra. Nosso Deus se alegra com o ser
humano, feito à sua imagem e semelhança, livre e
feliz. É como disse Santo Irineu: "A glória de Deus
é o ser humano vivo e a vida do ser humano é a
visão de Deus".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Inspirados pelo testemunho de Maria, profes-
semos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Somos herdeiros da bênção e chamados a pro-
mover a paz. Neste dia, a cada pedido, digamos:
Rogai por nós, Mãe de Deus!
L.1 Para que nossa Igreja seja sempre sinal de es-
perança em meio às dificuldades do mundo con-
temporâneo, espalhando a mensagem de amor,

fraternidade e paz a todos os povos e nações, re-
zemos.
L.2 Rezemos pelo Papa Francisco, por nosso Bis-
po Paulo, pelos padres, religiosos e religiosas, para
que testemunhem, a exemplo de Maria, o Reino de
Deus na acolhida e cuidado nas pregações e ações
pastorais, rezemos.
L.1 Por todos aqueles que se dedicam a promo-
ção da paz e da concórdia entre as culturas, para
que em meio às diversidades sejam corresponsáveis
para a prática do respeito e do diálogo fraterno,
rezemos.
L.2 Por nossa comunidade e famílias, para que neste
novo ano civil sejamos todos acolhedores da graça
que vem de Deus, irradiando valores geradores de
vida, de mútuo respeito e de paz, rezemos.
L.1 Por todos os que assumirão os serviços públi-
cos a partir deste dia nas Câmaras Legislativas e
Prefeituras, que sejam inspirados pelos bons pro-
pósitos de uma vida mais justa e fraterna promo-
vendo o bem comum, rezemos.
D. Ó Deus de bondade, que vosso Espírito de ado-
ção recrie vossa Igreja para que, a exemplo de
Maria, possamos ser instrumentos de vossa bon-
dade e testemunhas verdadeiras do Reino. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Maria ofertou sua vida a Deus. Ofertar a nossa
vida é reconhecer o quão capazes somos de viver
os planos sonhados por Deus. Ofertemos no altar
do Senhor nosso dízimo e sejamos colaboradores
na evangelização de nossa Igreja. Cantemos:
Sobe a Jerusalém... nº 487

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
D. O Canto de Maria é um canto atual, pois canta
a fidelidade do Senhor para com seu povo e pro-
clama a mudança que o "braço do Senhor" realiza
a favor dos pobres e famintos. É pela força
salvadora de Deus que age em Maria que faz acon-
tecer a mudança na história: dispersa os orgulho-
sos, destrona os poderosos e eleva os humildes,
manda os ricos embora sem nada e aos famintos
enche de bens. Louvemos a Deus, cantando.
Minh'alma dá glórias ao Senhor... nº 976 ou O
Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

louvores e ajudai-nos a seguir o Cristo, por inter-
médio de Maria Santíssima. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste Dia Mundial da Paz, rezemos a oração
que São Francisco de Assis fez pedindo o dom da
paz. (A oração de São Francisco pode ser cantada):
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde
houver ofensa que eu leve o perdão. Onde hou-
ver discórdia, que eu leve a união. Onde hou-
ver dúvida, que eu leve a fé. Onde houver erro,
que eu leve a verdade. Onde houver desespe-
ro, que eu leve a esperança. Onde houver tris-
teza, que eu leve alegria. Onde houver trevas,
que eu leve a luz. Ó Mestre, fazei que eu pro-
cure mais consolar que ser consolado, compre-
ender que ser compreendido, amar que ser
amado. Pois é dando que se recebe. É perdo-
ando que se é perdoado. E é morrendo que se
vive para a vida eterna. Amém.
- Cantar um refrão para que todos possam se saudar com
um gesto de paz.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje e por
toda a eternidade. (Hb 13,8) Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-

lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus, foi assim... nº 617

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade e Senhor da paz, fazei
agir em nós a plenitude de vossa Palavra.
Transformai-nos de tal modo pela vossa gra-
ça, que em tudo possamos agradar-vos como
nos ensina a Virgem Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 05/01 - Epifania do Senhor. (Valorizar, se possí-
vel, o grupo de Folia de Reis ao final da Celebração)

- ATENÇÃO! Antes da bênção, confiar o Ano Ju-
bilar, os que foram eleitos para o novo mandato
municipal e todas as famílias à proteção de Ma-
ria Santíssima rezando: Ave Maria... / Cantar um
refrão mariano.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Que desça sobre nós e nossas famílias a bên-
ção do Deus rico em amor e misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Fazendo a vontade de Deus, ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Com Maria em Deus exultemos... nº 936 ou Pe-
las estradas da vida... n° 991

Leituras para a Semana
5ª 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28
6ª 1Jo 2,29–3,6 / Sl 97(98) / Jo 1,29-34
Sáb.: 1Jo 3,7-10 / Sl 97(98) / Jo 1,35-42 [ou da Vigília da
Epifania: Is 60,1-6 / Sl 71(72) / Ef 3,2-3a.5-6 / Mt 2,1-12]


